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MED EXTREMOSO PAI

0 SNR . MAJOR

RJ1I1Ö® 11 âflMJ®!®B
lia muito almejava tocar a meta de minha carreira escolástica, para ter a opportunidadc de, pe-

rante os homens, patentear-vos minha gratidão, e respeito.
Meu coração cheio de deveres c dc eterno reconhecimento, não palpita urn só instante, que me

não lembre o quanto val un» pai...
« On remplace un ami, son épouse,une amante;
« Mais un vertueux père est un bien pricieux,
« Qu'on ne tient qu'une fuis de la bonté des dieux.

Aceitai, Snr., a sincera expressão dos sentimentos de minha aima, cm signal dc obediência e
amizade que vos tributo.

A’ MINIIA ADORADA MÀI

A M H - D - MARIA BENJAMIM DA ROCHA
Querer patentear o quanto vos amo, ó tentar o impossível! querer publicar o quanto vos devo,

é tentar descrever o que só sçi comprchendcr e não dizer.
Máu grado da fat ídica estrclla que presidiu meu nascimento, alcancei colher no Templo de Es-

culápio o louro de minhas vigílias c meditações!
Quem melhor que vós o acolherá?
Aceitai-o, querida mã i! não pelo qne vai, porem pela intenção com que um filho amante c

extremoso vos confessa que

« Sc a todos os bens não cxcedesseis
* Dos bens vos desejara, o mais perfeito.



Á MINHA MANA

A S.N1U. D. MARIA BENJAMIN D’ARAUJO GOES

Se é verdade, querida Mana, que a alma cxislc mais no lugar onde ama, que onde anima, crede,
que o meu viver se tem concentrado em vós.

A MEU TIO

O SNR. JOSE' BENJAMIN DA ROCHA

E A SUA EXMA. SNRA.
I). FELISMÍNÀ NEVES DA ROCHA

Vos devo eterna amizade e gratidão; c ficai certo, Snr., que mal sei dizer-vos tudo quanto minha
alma sente, e

« Emquanto me animar da vida o sopro
« Grato publicarei vossos favores.

A MEU PADRINHO E ROM AMIGO

0 SNR. VIGÁ RIO SERAFIM ALVARES DA ROCHA
Perdoai, Snr., que ofiendendo vossa modéstia, dó este publico testemunho da homenagem devida

a vossas virtudes, edo quanto vos respeito c prezo.

AO ILLM. SNR.
DR. JOAQUIM JOSE’ DA SILVA

llomenagem ao saber.
Aceitai, Snr., esta exigua lembrança cm signal do respeito e amizade que vos consagra o discí pulo

amigo c grato.

AO ILT.M. K EXM. SNR.
JOSE’ CLEMENTE PEREIRA

CONSELHEIRO D F5TAD0, SENADOR DO IMPÉRIO, EX-MINISTRO DA GUERRA ,
CONDECORADO COM VARIAS ORDENS, ETC.

Snr.,vós me haveis protegido. Vossa natural bcnevolcncia faz com que todos vos amem e admirem.
Um dia, melhor que boje,os Brasileiros reconhecerão os inclytos feitos que ao Brasil haveisprestado.Aceitai este limitado tributo de respeito, profunda estima , e reconhecimento



AO EXM. SNR. MINISTRO DA JUSTIÇA

EIZEBIO DE QUEIROZ COITIMIO HATTOSO DA CAMARA
Um dos ministros mais probos que tem sido chamados a governar o Brasil.

AO EXM. SNR. CONSELHEIRO

CORNELIO FERREIRA FRANÇA

Magistrado Iionrado, amigo leal e sincero.
Vos dedico, Snr., amizade c gratidão.

A MEUS PARENTES OS SNRS.

MANOEL BENJAMIN DA ROC1IA
MAJOR SERAFIM ALVARES DA ROCHA
JOSE’ BENJAMIN DA ROCHA JUNIOR
MAJOR J OAO D’ARAUJO DOS SANTOS

Consideração c amizade.

A MEUS PRESTIMOSOS AMIGOS, OS SNRS.

DR. JOAQUIM ANTONIO D'OLIVEIRA BOTELHO
DR. JOÃO DE SERQUEIRA QUEIROZ
BERNARDO JOSE' DE CASTRO
DR. ANTONIO D'AZEREDO COITINHO MELLO E CARVALHO
DR. CARLOS FERREIRA FRANÇA
DR. JOSE’ MARIA DE ANDRADE.

O tempo nio apagará em minha alma a amizade e obséquios que comigo haveis prodigalisado.



AO ILLM. SNR.
DR. JONATHAS ABOTT

LENTE DANATOMIA NA ESCOLA DE MEDICINA DA BAHIA.
Homenagem ao Genio anaiomico.

« Je vom admire et je me tait.»

\

AO ILLM. SNR.
DR. JOÃO JOSE' DE CARVALHO

Signal d’alta esiima e respeito, que tributo á illustraçâo.

A MEMORIA DO MEU MESTRE

O ILLM. SNR. 1)R. FRANCISCO ,11'LIO XAVIER
lima In^rSuia cie dbr CHauiLviIc nobre o liiimii» «I« Cidadão

preMlanle.Mcdiro Illustrait», e amigo dc Meu* dinri|»tilut4.

AO EXM . MONSENHOR

ANTONIO FERNANDES DA SILVEIRA
COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO, OFFICIAL DA ROSA E DEPUTADO Á ASSEMBLEA

GERAL PELA PROVÍNCIA DE SERGIPE.
Tributo dc amizade, e em signal da estima que minha familia lhe consagra.

AO ILLM. SNR. DR .
O ADVOGADO JOÃO BAPTISTA MONTEIRO

E A SUA EXCEL LENTÍSSIMA FAMÍLIA
Tributo dc amizade, estima e reconhecimento.

A MEUS PATR ÍCIOS E AMIGOS OS SNRS. I

DR. MANOEL LADISLAU ARANFIA DANTAS
TENENTE-CORONEL ANTONIO DINIZ RIBEIRO DE SIQUEIRA E MELLO

ALFERES ROFINO ENEAS GUSTAVO GALVÃO
Exigua prova dc amizade.

A TODOS OS MEUS AMIGOS E PARENTES
« J’envoi un soupir à ceux qui m'aiment. »

£. M. st.
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PRIMEIRA QUESTAO

Desenvolvimento tio ová rio desde a fecundação att* constituir
fructo maduro; indicando as mudanças orpanicas que
podem ter durante esse periodo, tanto no pericarpo, como
na semente: quato fòr possível demonstrado com exem-
plos dc plantas do paiz. ,

I.
£ft£ , I

§ OVULO, desde o momento da fecundarão até o . da madureza,
ß & não cessa de modificar sua structura , e de adquirir e per-

ÊkèÊÉ der orsâos-
II.

Quando se manifesta a germinação na semente, principia então esta a mo-
dificar sua structura, e sua substancia a ser alterada.

1 I Ï .

Km geral as loges do ovário, qualquer que seja o numero delias, são dis-
postas a par; lendo como centro a reunião feita por todas as placentas.

1
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IV.

0 fructo lende diariamente para o estado dc madureza.
V.

A semente só ó capaz de reproduzir sua especie quando tem chegado á
sua completa organisação.

VI.
O ovário d’um vegetal pódc ser simples, ou m últiplo.

VII.
A semente, em seu estado primitivo, é composta de 1res membranas-

externa , mediae interna.
VIII.

Em época alguma, o ová rio offerece a menor communicação directa e vi-
sível com o ar exterior.

IX.
O ovário é o pericarpo em sua primeira idade.

X.
O fructo não é mais do que o ovário desenvolvido, contendo as semen-

tes fecundadas.
XL

O fructo, essencialmenle fallando, só é composto dc duas parles— de Pe-
ricarpo e Semente.

XII.
E’ depois da fecundação que se observa progressivamcnle o desenvolvi-

mento do ová rio.



SBOTHä&Ä ÇUESTACi

A tinha será molcstia ilrpuratoria? será contagiosa?
lerá pontos de contacto com os dartres, ou sei á
uma transformará ) destes?

I.&gt
TIMIA é moléstia depura luria.

%a
H.

A linha é geralmcnte propria á primeira idade da vida.
III.

Ella póde comludo se manifeslar cm Ioda c qualquer idade.
IV.

De ordiná rio esta moléstia alaca ao couro cabelludo da cabeça.
V.

A supressão da linha , como a de qualquer oulro exanthema, póde occa-
sionar a morte.

VI.
Com mais frequência se observa a linha na classe pobre.



VII.
A propagação da tinha por contagio é reconhecida por factos que nenhu-

ma duvida deixam a tal respeito.
vm.

Não se pode negar a existência de pontos de contados da linha, c dartros.
IX.

ror haver alguns caracteres physicos dalgumas cspeccis detinha, que
assemelham-se aos caracteres physicos d ’algumas espcceis de dartros, não
se deve julgar ser a tinha transformação destes.

X.
O palhologista prudente, jamais confundirá a linha furfuracea com o

dartros furfuraceo.
XI.

Se ao depois do sofTrimenlo da linha, apparecer o dos dartros nem por
isso se deve concluir ser a linha transformação daquelle.

XII.
Aquelle que uma vez padeceu da linha, tem alguma predisposição para o

sofTrimenlo de dartros.



TERCEIRA QUESTÃO

Nos exanthemas c nas inflamma çõcs chro-
nicas da pelle não haverá phlébite ?

ï.
* BSERVÀÇÕES de Bibes eMarjolin, relalivamenle á marchada
S erysipela, e de outros exanlhemas, mostram que as veias par-

ticipam da inflammação das parles contíguas.í è
i i.

A phlébite, que se manifesta pela desapparição prematura dos exanthe-
mas, c cerlamcnle produzida por elles ( *) .

III.
A inflammação das veias, no decurso da variola, varicela, scarlatina c

outros exanlhemas, ò produzida pela propagação por contiguidade destas
moléstias.

IV .
Na erysipela phlegmonosa, e nos outros exanlhemas pustulosos, não é

raro o apparecimento da phlébite, em consequência dãbsorção do puz.

(*) Raikcu, Die. das Seien., pag. 355.
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y.

No decurso de uma erysipela phlegmonosa, a phlébite manifesta-se por
symplomas locaes bem caraclcristicos, como sejam: uma dur lensiva, que
se augmenta pelo conluelo ao longo do Irajecto da veia , que offerece o as-
pecto de um cordão lenso e nodoso: em alguns casos nola-se lambem uma
tumefacção œ demalosa em roda da parte uíTeclada, que se estende frequeu-
teinente a lodo o membro.

VI.

Ouandoem um exanthema desenvolvem-se pequenos abscessos sobre o
Irajecto de uma veia , apresentando-se além dos symplomas geracs, os lo-
caes acima citados, devemos acreditar na existência de uma phlébite.



IIÎPPOCRATIS APIIOMSMI.

I .

Vila brevis, arslonga , occasio prœ ceps, experimentum periculosurn , judi-
cium difficile. Oporlet aulem non modo se ipsum exhibera quœ oporlel fa-
cienlem, sed elim œ grum, el presentes, et externo. (Sect. l.a , aph . 1).

TI.
Ad extremos morbos exacte exlrcmœ curaliones optemœ sunt. (Sect. 1.',

aph. G).
III.

Ubi soranus delirium sedat, bonum. (Sect . 2.a , aph. 2).
IV.

Sponlaneœ lassiludines morbosdenuntiant. (Sect. 2.a , aph. 5).
V.

Somnus, vigilia , ulraquemodum exccdentia, malum. (Sect. 2.a , aph. 3).
VI.

Quœ medicamenta non sanant, ea ferrum sanat. Quœ ferrum non sanat,
ea ignés sanat. Quœ verô ignis non sanat, ea insanabilia existimare oportet.
(Sect. 8.*, aph. 6).

BMI». TYP.— nOUS DE DEZEMBRO— 1857.



Esla These eslá conforme os tslalulos. Kio deJaneiro8 de Dezembro de 1850.

Dr. Joaquim José da Silva.
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